
A IMPORTÂNCIA DA VACINAÇÃO: TAXA DE
ÓBITOS É 27 VEZES MAIOR ENTRE IDOSOS
SEM IMUNIZAÇÃO

Esquema vacinal completo também diminui internações e casos graves.

 

A  taxa  de  vítimas  de  covid-19  a  cada  100  mil  habitantes  entre  idosos  com vacinação
incompleta é 27 vezes maior que a dos idosos vacinados com todo o esquema de doses, segundo o
boletim epidemiológico divulgado na segunda-feira (24/01), pela Secretaria Municipal de Saúde do Rio
de Janeiro. Índices refletem a importância da vacinação em dia com o esquema vacinal completo.  

O boletim mostra que, entre os idosos que receberam a dose de reforço, houve 2,9 mortes a
cada 100 mil habitantes, entre dezembro de 2021 e janeiro de 2022.

A taxa sobe para 16,2 vítimas a cada 100 mil habitantes entre os idosos que receberam duas
doses ou dose única sem a dose de reforço, e chega a 78 mortes por 100 mil habitantes quando são
considerados aqueles que não receberam nenhuma dose ou não chegaram à segunda dose.

A Secretaria Municipal de Saúde também informa a relação entre a vacinação e as internações
de idosos: entre os não vacinados ou com vacinação incompleta, a taxa de internações por 100 mil
habitantes foi 17 vezes maior que entre os imunizados com todas as doses recomendadas.

Foram registradas 24,9 internações de idosos a cada 100 mil habitantes entre os vacinados,
enquanto, entre os não vacinados, a taxa atinge 429,3 por 100 mil. As internações dos que não
tomaram a dose de reforço, mas receberam as doses interiores foi de 68,9 internações a cada 100
mil.  

Adolescentes e adultos

O boletim também fez uma análise da mortalidade e das taxas de internações entre pessoas
de 12 a 59 anos. Entre esse público, não foi registrada nenhuma morte entre os vacinados com
esquema completo e reforço no período analisado. Já entre os não vacinados ou com imunização
incompleta, a mortalidade foi de 1,8 vítima a cada 100 mil habitantes.

A  frequência  de  internações  entre  os  não  vacinados  foi  dez  vezes  maior  que  entre  os
vacinados. Segundo o boletim, foram registradas 17,5 internações de adultos e adolescentes não
imunizados a cada 100 mil habitantes. Já entre os totalmente vacinados, a taxa de internações foi de
1,77 a cada 100 mil.

Assim como entre os idosos, a vacinação sem a dose de reforço na população de 12 a 59 anos
reduziu as mortes e internações quando comparada à mesma faixa etária sem vacinação, mas não



conferiu a mesma proteção que a imunização com dose de reforço.

Foram contabilizadas  5,37  internações  e  0,4  óbitos  a  cada  100  mil  habitantes  entre  a
população que se vacinou, mas não recebeu a dose de reforço.    

Prevenção

O comitê recomendou a intensificação da vacinação e a rigorosa cobrança de comprovação
vacinal com dose de reforço para os cariocas e visitantes da cidade. Outro ponto levantado foi a
necessidade de discutir a situação do transporte coletivo no município e reforçar a orientação para
que o uso de máscara seja respeitado nos veículos e terminais.

O grupo reforçou que toda situação de aglomeração representa maior risco de transmissão de
covid-19 e elencou as principais medidas de prevenção à doença: a vacinação completa com dose de
reforço; o uso correto de máscaras em locais fechados ou com aglomeração; a higienização das mãos
sempre após o contato com outras pessoas ou com superfícies potencialmente contaminadas; e a
ventilação adequada dos ambientes.
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